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Saúde busca na China alianças 
para impulsionar  IA no SUS

Quilombolas I

Rumos do SUS II

O ministro da Saúde, Alexandre Padilha, se reuniu com 
executivos de três empresas globais de tecnologia em 
saúde e infraestrutura digital na cidade de em Shenzhen, 
na China. Em nota, a pasta informou que o objetivo dos 
encontros é uma agenda estratégica de cooperação tec-
nológica no país asiático com foco na modernização do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

“O diálogo com os CEOs das empresas busca atrair 
investimentos, parcerias industriais e cooperação em 
pesquisa e desenvolvimento, com o objetivo de apoiar a 
construção da primeira rede de serviços de saúde inte-
ligentes do SUS, que contará com tecnologias digitais, 
inteligência artificial e novos equipamentos médicos.”

A Fundação Palmares publi-
ca na terça, no Diário Oficial 
da União, portaria que cria o 
Cadastro Geral das Comuni-
dades Quilombolas. O docu-
mento prevê procedimentos 
para expedição da Certidão 
de Autodefinição no âmbito 
da Fundação. O cadastro 
geral é único e pertencerá ao 
patrimônio da Palmares.

Já nesta quarta começam 
os Encontros Estaduais de 
Saúde, para promover o 
debate dos eixos temáticos 
da conferência e discutir sua 
relação com as necessidades 
e demandas de cada região. 
As conferências Nacionais de 
Saúde ocorrem a cada quatro 
anos e determinam as priori-
dades do SUS.
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Ministro se reuniu com executivos em Shenzhen

Empresa apresentou soluções

Preenchimento vai até o dia 24

Rumos do SUS I

Quilombolas II

Plano Clima I

Plano Clima II

CNU: ficha de investigação social

De acordo com o comunicado, a empresa Neusoft, espe-
cializada em tecnologia da informação aplicada à saúde, 
apresentou soluções voltadas para a gestão hospitalar 
digital, a integração de dados clínicos e sistemas inteli-
gentes de apoio à decisão médica.

A companhia também anunciou investimentos para 
instalar uma fábrica de equipamentos de imagem em 
Santa Catarina.

A etapa de Investigação Social e Funcional é eliminatória 
e tem o objetivo de verificar se o candidato atende aos 
requisitos exigidos para o exercício do cargo. O preenchi-
mento da FIP deverá ser feito por meio de acesso ao link 
do sistema próprio, com login da conta da plataforma 
Gov.br, no período de 17 a 24 de março. Os convocados 
deverão preencher a Ficha de Informações Pessoais (FIP).

Começou na última segunda-
-feira (16) a etapa municipal 
da 18ª Conferência Nacional 
de Saúde (CNS), que vai ele-
ger delegados nos 5.570 mu-
nicípios brasileiros para par-
ticiparem da etapa estadual 
da conferência. O objetivo do 
encontro é discutir os rumos 
do sistema público de saúde 
em todo o país. 

De acordo com a Portaria 
NCP n°85/2026, as informa-
ções correspondentes às 
comunidades deverão ser 
registradas em banco de 
dados, para efeito de infor-
mação, controle administra-
tivo e estudo. A Fundação 
Palmares terá o prazo de 180 
dias para análise e conclusão 
do processo de expedição de 
certidão.

O governo federal lançou nes-
ta segunda-feira (16) em Brasí-
lia o Plano Clima, documento 
que orienta Estado e socieda-
de para enfrentarem a crise 
climática. O plano descreve 
ações de mitigação e adap-
tação para o Brasil ser uma 
economia de baixo carbono, 
sustentável do ponto de vista 
socioambiental.

A meta principal do plano é 
reduzir entre 59% e 67% as 
emissões de dióxido de car-
bono até 2035 (percentuais da 
meta são relativos a 2005). A 
contenção será caminho para 
que até 2050 não haja mais 
emissões dos gases de efeito 
estufa no Brasil. A elaboração 
do plano começou em 2023, 
envolveu 24 mil pessoas

O Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públi-
cos (MGI) convocou, nesta terça-feira (17), os candidatos 
do Concurso Público Nacional Unificado (CPNU) 2025 
aprovados para o novo cargo de Analista Técnico de Jus-
tiça e Defesa (ATJD) para participarem da fase de Investi-
gação Social e Funcional.

O Edital de Convocação nº 85/2026 foi publicado no 
Diário Oficial da União e contempla 712 candidatos habi-
litados para o cargo, nas vagas imediatas e também para 
a lista de espera.
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Etapa para cargo de analista técnico é eliminatória

Vacina da 
herpes-zóster 
é segura para 
reumáticos

Um estudo inédito, condu-
zido por pesquisadores da Fa-
culdade de Medicina da USP 
(FMUSP), revelou que a vacina 
contra herpes-zóster é segura 
para pacientes com doenças reu-
máticas autoimunes (DRAI), 
como artrite reumatoide e lúpus.

A pesquisa mostrou que não 
houve aumento do risco de agrava-
mento das doenças pré-existentes 
nos pacientes, incluindo aqueles 
com doença ativa ou em tratamen-
to com imunossupressores. 

O estudo acompanhou 1.192 
pacientes com nove diagnósticos 
diferentes. Cerca de 90% desen-
volveram anticorpos adequados 
após as duas doses da vacina.

De acordo com a responsável 
pela pesquisa e titular de Reuma-
tologia do Departamento de Clí-
nica Médica da FMUSP, Eloisa 
Bonfá, a pesquisa é a maior do 
mundo a avaliar, de forma siste-
mática, a segurança e a capacida-
de da vacina de estimular as de-
fesas do corpo nesses pacientes, 
que já tem o sistema imunológico 
fragilizado por causa das doenças 
reumáticas autoimunes.

“Trinta porcento dos nossos 
pacientes estavam com a doença 
em atividade, tomaram a vacina 
e não tiveram piora, mostrando 
que ela é altamente segura para 
essa população”.

Segundo os dados, a taxa de 
piora nos pacientes vacinados 
foi de 14%, valor equivalente aos 

15% observados no grupo que re-
cebeu apenas placebo.

Os pacientes relataram menos 
eventos adversos, como dor no 
local da aplicação e febre, do que 
o grupo de controle formado por 
pessoas saudáveis.

“Tivemos pacientes em sua 
maioria com artrite reumatoide, 
que acontece em 1% da popu-
lação adulta, e lúpus, que é um 
pouco mais rara. Também testa-
mos em pessoas com escleroder-
mia, espondilartrite e outras pa-
tologias mais raras”, explicou.

No entanto, em pacientes que 
usam medicamentos especí�cos, 
como o rituximabe e o micofe-
nolato de mofetila, a resposta 
imune foi menor. “Esses não res-
ponderam bem, então é preciso 
fazer uma análise separada, talvez 
tomar uma dose a mais, fazer al-
gum reforço”, disse a médica.

Eloisa Bonfá destacou que a 
vacina recombinante já está dis-
ponível no mercado e é recomen-
dada para as pessoas acima de 50 
anos, faixa etária com aumento 
de risco para a herpes-zóster.

“É uma vacina muito boa, 
porque quando há infecção nos 
pacientes com doenças reumáticas 
o custo é muito alto para o siste-
ma de saúde, já que eles precisam 
ser internados. A vacina evita essa 
complicação que pode levar até a 
morte”, a�rmou a especialista.

O artigo com os resultados 
do estudo está publicado na 
revista científica The Lancet 
Rheumatology.

Pacientes não apresentaram 
piora das doenças pré-existentes
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Estudo acompanhou 1.192 pacientes com nove diagnósticos
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